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O estado do Rio Grande do Sul não tem na espeleologia brasilei-
ra grande destaque. Isto se deve provavelmente à restrita distribuição de 
rochas carbonáticas no estado, as quais são as mais propícias para forma-
ção de cavernas, e, portanto nas quais tais feições são identificadas com 
mais frequência e registrada as maiores dimensões.
O entendimento relativamente recente que cavernas podem se 
desenvolver também em rochas não carbonáticas, adicionou um impor-
tante componente ao contexto espeleológico brasileiro (AULER et al., 
2005) e ocorrências têm sido identificadas em litologias diversas das car-
bonáticas, tais como rochas ferruginosas, siliciclásticas, granitos, gnais-
ses, basalto, micaxistos, arenitos e filitos, entre outras. Deduz-se que seja 
em grande parte este entendimento que tenha contribuído para iniciar a 
sistematização e ampliação do conhecimento espeleológico no Rio Gran-
de do Sul. 
Apenas recentemente o Rio Grande do Sul passou a ser alvo de 
esforços espeleológicos. Data do ano de 2005 os primeiros registros de 
cavidades no Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas (CANIE) 
administrado pelo Centro Nacional de Estudo, Proteção e Manejo de 
Cavernas (CECAV) sendo as ocorrências destas cavernas são em rochas 
não carbonáticas (arenito, basalto, granito e riolito) (CECAV, 2017). Atu-
almente o CANIE apresenta 183 ocorrências para o estado, sendo que em 
2005 este número somava apenas uma dezena (CECAV, 2017). No Cadas-
tro Nacional de Cavernas (CNC) da Sociedade Brasileira de Espeleologia 
(SBE, 2016) estão registradas no estado do Rio Grande do Sul 30 cavida-
des (consulta realizada em 14/09/2017), sendo 27 destas coincidentes com 
o cadastro do CECAV. 
Descobertas e registros de ocorrências no estado têm sido reali-
zados por diferentes iniciativas. Grupos de espeleologia atuaram neste 
sentido com destaque para o Grupo Bambuí de Pesquisas Espeleológi-
cas (GBPE), o Grupo Pierre Martin de Espeleologia (GPME) e o Grupo 
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Bandeirantes da Serra (GBS) (AULER & STÁVALE, 2005; GBS, 2007). Ou-
tra fonte de ampliação do conhecimento espeleológico no estado foram 
pesquisas arqueológicas, notadamente os trabalhos de Motta (2011) e do 
Instituto Anchietano de Pesquisas da Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos - UNISINOS (ROGGE & SCHMITZ, 2009). Contribuições também 
têm ocorrido por meio de estudos espeleológicos exigidos por parte de 
órgãos ambientais no momento do licenciamento de empreendimentos, 
especial destaque se dá para os estudos da Usina Hidrelétrica Pai Querê 
(BOURSCHEID ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE, 2011). Por fim, tem 
grande relevância a atuação do Projeto Paleotocas (2016) o qual busca 
identificar tocas (crotovinas) cavadas por megafauna pleistocênica que 
vivia em parte em abrigos subterrâneos do estado. Ressalta-se que o Pro-
jeto Paleotocas além de registrar novas ocorrências de cavernas também 
mantém um cadastro paralelo aos tradicionais cadastros espeleológicos, 
o qual foi fonte para a composição do banco de dados CANIE do CECAV 
(PROJETO PALEOTOCAS, 2016). 
As publicações voltadas ao mapeamento de regiões espeleológicas 
definidas para o Rio Grande do Sul, descritas na sequência, igualmente 
acompanharam a evolução do entendimento de que a ocorrência de ca-
vernas também se dá em rochas quimicamente mais resistentes aos pro-
cessos de dissolução.
No trabalho que foi a primeira tentativa de mapeamento de re-
giões espeleológicas do Brasil, Karmann e Sánchez (1979), com base na 
litologia, definiram para o Rio Grande do Sul uma Região Carbonática a 
qual se associa à ocorrência de mármores do Grupo Porongos. No estudo, 
Karmann e Sánchez (1979) afirmam que: “até o presente levantamento não se 
conhece cavernas em rochas carbonáticas no Rio Grande do Sul, apesar de haver 
regiões que apresentam algumas condições para a existência destas”. Os auto-
res destacam como áreas notáveis regiões em Pinheiro Machado e São 
Gabriel (Figura 1 - A). Corroborando com este levantamento Lino (1989) 
delimita uma área na região em destaque e a classifica como outras ocor-
rências (Figura 1 - B).
Contrapondo aqueles estudos, no mapeamento das Regiões Cárs-
ticas Carbonáticas do Brasil apresentado por Auler et al. (2001) não apre-
sentam qualquer área de destaque para a carstificação no Rio Grande do 
Sul (Figura 1 - C). Complementarmente, um dos autores deste estudo, 
Auler (2002), afirmou que o estado apresentara um pequeno número de 
cavernas conhecidas resultante tanto do baixo potencial espeleológico lo-
cal, quanto da baixa amostragem de prospecção espeleológica até então 
empreendida na região. O autor destacou ainda que no estado existem 
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áreas carbonáticas conhecidas, mas que aparentemente elas não são pro-
pícias para o desenvolvimento de cavernas significantes.
Posteriormente, o CECAV (2009) publicou o Mapa das Províncias 
Espeleológicas do Brasil, tendo como base a litologia, as cavidades até 
então cadastradas e o mapeamento de Auler et al. (2001). Na publicação 
o estado do Rio Grande do Sul não aparece com ocorrência de áreas de 
destaque, sendo apontada apenas uma ocorrência pontual (Figura 1 - D). 
Esta ocorrência se refere muito provavelmente à Gruta Nossa Senhora 
de Fátima, localizada no município de Nova Esperança do Sul e que 
corresponde à maior caverna registrada no estado, com projeção hori-
zontal de 385 metros, desenvolvimento linear de 395 metros e desnível de 
32 metros (ZOGBI, 2007).
Publicado mais recentemente, o mapa de Províncias Espeleoló-
gicas Brasileiras proposto por Suguio (2010), modificado de Karmann e 
Sánches (1979), trouxe delimitado para o estado do Rio Grande do Sul a 
região da Serra Geral definida como área mais propícia à carstificação 
e classificada como Província Não-Carbonática (Figura 1 - E). De fato, a 
maioria das cavidades identificadas atualmente no Cadastro Nacional de 
Informações Espeleológicas (CANIE) do CECAV (2017) se encontram na 
Serra Geral. 
Percebe-se que mesmo que o quantitativo de cavernas registradas 
para o estado do Rio Grande do Sul ainda siga restrito, é de se destacar 
que houve grande avanço na última década e que este se deu em decor-
rência de uma mudança de concepção no conhecimento espeleológico. 
Em sendo recente grande parte dos registros de cavernas no estado é de 
se esperar que ainda haja considerável potencial para novas descobertas 
o qual precisa ser incentivado.
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Figura 1 – Comparação dos mapeamentos de Províncias 
Regiões Espeleológicas Brasileiras do Rio Grande do Sul
Fonte: Modificado de Karmann e Sánchez (1979), Lino (1989), Auler et al. (2001), 
CECAV (2009) e Suguio (2010).
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